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Referências complementares

https://bibanpocs.emnuvens.com.
br/revista/article/view/179

https://www.youtube.com/watch?
v=zTiXEiBWiF4

https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179
https://www.youtube.com/watch?v=zTiXEiBWiF4


Ciclo de políticas e programas públicos
Também conhecido como: ciclo de formulação e avaliação de políticas e programas, ciclo de vida do programa, ciclo 

de implementação de um programa
Desenvolvido por Harold Lasswell (cientista politico estadunidense, 1902-1978) nos anos 1950. Para saber mais: 

https://dictionnaire.enap.ca/dictionnaire/docs/definitions/definitions_anglais/policy_cycles.pdf
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Problemas e 
demandas 

sociais

Definição de 
agenda

Formulação

Tomada de 
decisão

Implementação

Avaliação 
somativa

https://dictionnaire.enap.ca/dictionnaire/docs/definitions/definitions_anglais/policy_cycles.pdf


Ciclo de políticas: pontos fortes e fracos desse construto
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Pontos fracos

 Excesso de simplificação/ descolamento da 
realidade

 Evidencia ênfases diferenciadas no 
planejamento, implementação ou avaliação de 
programas

 Provê um marco metodológico geral para 
análises isoladas de cada etapa ou das 
relações de cada uma com as demais

 Permite identificar os tipos de informações e 
conhecimentos requeridos em cada etapa

Pontos fortes

Como diria Lindblom (2006)*, o imperativo da 
racionalidade técnica no processo, a análise 
exaustiva dos problemas, a busca de soluções 
ótimas e a crença no poder revelador e 
conciliador do discurso técnico-científico – tão 
presente nos órgãos de planejamento público –
não seriam empiricamente constatáveis, nem 
factíveis e muito menos desejáveis. (p. 37)

* Charles Lindblom (1917-2018), Professor 
Emérito de Ciência Política e Economia em Yale, 
conhecido por seus trabalhos sobre 
incrementalismo.



Ciclo de políticas: pontos 
fortes e fracos desse 

construto
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Batista, Domingos e Vieira (2021, p. 2)
https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179

https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179
https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/179


A definição da agenda é um processo coletivo e 
conflituoso, moldado por diferentes mecanismos 
de pressão para reconhecimento de uma questão 
como problema social a ser enfrentado
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Atividades

 Luta por visibilidade; 
conflito entre interesses; 
jogo de pressões

 Reconhecimento, ou 
legitimação, de uma 
questão social como 
problema público e da 
necessidade de ação 
governamental

Agentes

 Políticos
 Burocratas de alto 

escalão
 Partidos
 Sindicatos
 Associações patronais
 Movimentos sociais
 Acadêmicos
 Mídia
 Organismos 

internacionais
 Outros países

Demanda por 
conhecimento

 Estudos e indicadores 
que dimensionem a 
questão em análise

O desenho do programa 
depende de como o 

problema foi definido
(p. 35)

NÃO EXAUSTIVO
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Exemplo: avaliação diagnóstica
Souza et al. (2010, p. 3451-3452)

https://doi.org/10.1590/S1
413-81232010000900019

https://www.bio.fiocruz.br/index.php/b
r/gaucher
prevencao#:~:text=A%20doen%C3%A7a
%20de%20Gaucher%20%C3%A9,tipo%2
0de%20gordura%2C%20o%20glicocereb
ros%C3%ADdeo

https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://doi.org/10.1590/S1413-81232010000900019
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas.
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/lisossomo.htm#:~:text=Lisossomo%20%C3%A9%20uma%20organela%20presente,estrutura%20esf%C3%A9rica%20rica%20em%20enzimas


A formulação de alternativas de ação é baseada 
no enquadramento do problema, na 
racionalidade de técnicos e consultores e nas 
preferências dos atores que os influenciam
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Atividades

 Construção de possíveis 
soluções, para lidar com 
a questão recém-
legitimada, procurando 
responder às 
preferências dos 
políticos

 Apuração dos benefícios 
esperados, custos e 
implicações 
operacionais da 
implementação de cada 
alternativa

Agentes

 Técnicos do setor público
 Consultores externos

Demanda por 
conhecimento

 Indicadores para 
diagnóstico de públicos-
alvo e da capacidade de 
gestão

 Dados para projeção de 
impactos

O fato é que essa fase não 
está tão desvinculada assim 
do cotidiano da política ou 
tão isolada das influências 
das propostas dos grupos 

de interesse, como se 
supõe. Há sempre atores 

com maior ou menor 
ascendência na formatação 
dos possíveis programas e 

ações (p. 35)

NÃO EXAUSTIVO
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Exemplo: avaliação na formulação

https://agenciabrasil.ebc.c
om.br/geral/noticia/2021-
08/agua-subterranea-
pode-ser-alternativa-para-
crise-hidrica-diz-sgb

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-08/agua-subterranea-pode-ser-alternativa-para-crise-hidrica-diz-sgb


A tomada de decisão requer informações sobre 
custos, cobertura, impactos e viabilidade 
operacional das alternativas em consideração
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Atividades

 Escolha do rumo a 
seguir, podendo incluir 
ação efetiva ou não
(status quo é uma 
alternativa)

Agentes

 Dirigentes e gestores 
mais diretamente 
relacionados à política e 
ao programa

Demanda por 
conhecimento

 Informações sobre os 
custos envolvidos em 
cada alternativa, 
cobertura populacional, 
impactos sociais 
adicionais, e viabilidade 
operacional de 
implementação de cada 
solução desenhada

...não significa que outros 
agentes e atores não estejam 

ativos no processo, para 
influenciar a decisão em um ou 
outro sentido, introduzindo –

legitimamente em muitos casos 
– considerações de ordem 

política em rotinas que seriam 
a princípio – só em princípio –

de cunho mais eminentemente 
técnico (p. 36)

NÃO EXAUSTIVO



11
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/535244/avaliaca
o_de_impacto_legislativo_1ed.pdf?sequence=1&isAllowed=y

Referência: avaliação para tomada de decisão

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/535244/avaliacao_de_impacto_legislativo_1ed.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/535244/avaliacao_de_impacto_legislativo_1ed.pdf?sequence=1&isAllowed=y


A implementação exige monitoramento 
constante e de diversos pontos de vista, para 
fazer uma política sair do papel e funcionar 
efetivamente e com correções de rota, se preciso
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Atividades

 Implantação e execução
da ação governamental

 Alocação de recursos e 
desenvolvimento dos 
processos

Agentes

 Grupos ou atores de 
natura pública e privada

Demanda por 
conhecimento

 Evidências periódicas
para acompanhamento 
de atividades-chave

 Indicadores com base 
em sistemas de gestão 
ou registros de 
atividades do programa

 Painéis de 
monitoramento para os 
vários agentes 
envolvidos, cada qual 
com seu conjunto de 
informações de interesse

[A implementação engloba] planejamento 
e gestão de atividades, provisionamento de 
recursos financeiros, alocação de recursos 

humanos, mobilização de agentes, 
interlocução com atores estratégicos, 

manejo dos mecanismos que assegurem a 
governabilidade das atividades e correção 
de cursos, caso se identifiquem obstáculos 

e surpresas. (p. 36)

NÃO EXAUSTIVO



Exemplo: avaliação de implementação
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https://bibliotecadigital.fgv.
br/ojs/index.php/cgpc/artic
le/view/72695

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/cgpc/article/view/72695


A etapa da avaliação somativa* não se confunde 
com o monitoramento; ela possui natureza 
reflexiva com vistas a considerações de 
continuidade (ou não) do programa
* Somativa = Que visa dar uma avaliação final
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Atividades

 Comparação entre 
resultados esperados e 
alcançados

 Feedback à etapa inicial 
de formulação, com 
correções de plano ou 
ações para 
encerramento do 
programa

Agentes

 Jannuzzi (2016) não 
especifica os agentes 
desta fase: quem seriam 
eles?

Demanda por 
conhecimento

 Conjunto amplo de 
estudos, pesquisas e 
indicadores sobre 
diferentes aspectos do 
programa, como grau de 
cumprimento dos 
objetivos, impactos 
sociais e eventuais 
externalidades*

Enfim, também é preciso considerar se, no período em análise, 
outros fatores externos podem ter contribuído para os resultados, 

como evolução mais favorável do preço dos alimentos ou do 
rendimento médio do trabalho da população mais pobre [no 

exemplo de programa de combate à fome]. (p. 39)

NÃO EXAUSTIVO

* Consequências para terceiros.



Qual a diferença entre monitoramento e avaliação?
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Monitoramento Avaliação

(Ver analogias na p. 109)

Aprofun-

damento



O que é monitoramento?
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 Monitoramento é uma atividade regular de acompanhamento de processos-
chave previstos na lógica de intervenção de um programa e que permite 
rápida avaliação situacional e identificação de anormalidades na execução, 
com o objetivo de subsidiar a intervenção oportuna e a correção tempestiva 
para garantir a obtenção dos resultados e impactos que o programa deve 
provocar
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 Um sistema de monitoramento deve responder às questões avaliativas básicas 
de operação de um programa, fundamentando-se no modelo de intervenção 
que este apresenta. São elas:

‒ Os recursos financeiros e humanos estão devidamente alocados?

‒ Os processos intermediários de contratação de serviços e adesão de 
agentes envolvidos na operação dos programas estão ocorrendo no tempo e 
amplitude necessários?

‒ Os produtos, serviços e benefícios estão chegando ao público-alvo desejado 
e à sociedade em geral?

(p. 108-109)

Aprofun-

damento



Qual a diferença entre monitoramento e avaliação?

17

 Verifica a evolução de processos-chave 
do programa (avanços, retrocessos e 
permanências)

 Lança luz sobre falhas operativas do 
programa, ainda que muitas vezes não 
possibilite explicá-las

 Assume lógica de encadeamento das 
atividades e delineia comportamentos 
esperados dos indicadores

Monitoramento Avaliação

 Busca explicações para os desvios (entre 
outras coisas)

Afinal, o desenho lógico do programa, com as atividades e suas respectivas relações de 
antecedência e dependência, é pressuposto para a especificação da estratégia de 
monitoramento. Se a ‘teoria da mudança implícita’ do programa é sempre elegível como 
tema de uma pesquisa de avaliação, ela é pressuposto básico para uma estratégia de 
monitoramento (p. 109)

Aprofun-

damento
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Exemplo: avaliação somativa

https://repositorio.enap.gov.br
/bitstream/1/4669/1/tema-1-
1o-lugar.pdf

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4669/1/tema-1-1o-lugar.pdf


Ciclo de formulação e avaliação 
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